
E. Os Papas
St. Lucius, papa e mártir (253 - 254), ensina: "A Igreja romana, santa e apostólica, é mãe de todas
as Igrejas, e é constatado que ela nunca se desviou do caminho da tradição apostólica, conforme a
promessa que o Senhor mesmo fez a ela, dizendo: 'Eu roguei por ti, para que a tua fé não
desfaleça'." (Carta aos bispos da Gália e da Espanha, nº 6)

St. Inocêncio I (401 - 417) comparou a Igreja da cidade de Roma a uma fonte pura de toda
impureza herética, que vivificava as igrejas locais, "como as águas que jorram de sua fonte original
e fluem para todas as regiões do mundo por rios puros provenientes da fonte não poluída" (carta In
requirendis, 7 de janeiro de 417, aos bispos do Concílio de Cartago).

St. Sisto III (432 - 440) disse que São Pedro "recebeu uma fé pura e intacta, uma fé que não está
sujeita a qualquer controvérsia".

St. Leão Magno (440 - 461) indicava que São Pedro vivia e ensinava através de seus sucessores:
"O bem-aventurado Pedro, conservando sempre essa solidez de pedra que recebeu, não
abandonou o leme da Igreja [...] Se, portanto, fazemos algo bom, se discernimos corretamente nas
questões [...] é obra, é mérito daquele cujo poder vive e cuja autoridade governa em seu Trono"
(Sermon 3 do aniversário da sua Assunção).

Este papa ainda disse: "Ao longo de tantos séculos, nenhuma heresia pôde manchar aqueles que
estavam sentados na cátedra de Pedro, pois é o Espírito Santo que os ensina" (Sermon 98). Os
Padres do Concílio de Calcedônia declararam formalmente sobre São Leão: "Deus, em sua
providência, escolheu para si, na pessoa do pontífice romano, um atleta invencível, impenetrável a
qualquer erro, que acabou de expor a verdade com a maior clareza".

St. Gelásio I (492 - 496) dirigiu uma decreto aos gregos: "Pedro brilhou nesta capital [Roma] pela
sublime potência de sua doutrina, e teve a honra de derramar gloriosamente seu sangue aqui. É
aqui que ele repousa para sempre, e assegura a este Trono, abençoado por ele, que nunca será
vencido pelas portas do inferno" (Decreto 14, intitulado De responsione ad Graecos).

St. Hormisdas (514 - 523) redigiu uma profissão de fé em 11 de agosto de 515, que foi aceita por
toda a Igreja e repetida nos concílios de Constantinopla IV e Vaticano I. Após lembrar que Cristo
"edificou a Igreja sobre a pedra" contra a qual o inferno não prevalecerá (Mateus XVI, 18), o papa
comentou com confiança: "Esta afirmação é verificada pelos fatos, pois a religião católica sempre
foi guardada imaculada no Trono Apostólico".

St. Agatão (678 - 681) redigiu um texto crucial [1], que foi lido e aprovado pelo Sexto Concílio
Ecumênico.

St. Leão IX (1049 - 1054), depois de afirmar que a Igreja construída sobre Pedro não poderia "ser
dominada pelas portas do inferno, isto é, pelas disputas dos hereges" (cf. Mateus XVI, 18) e citar a



promessa de Cristo a Pedro (Lucas XXII, 32), repreendeu os cismáticos gregos Miguel Cerulário e
Leão de Ácrida em sua carta In terra pax de 2 de setembro de 1053: "Então, alguém será
suficientemente louco para ousar pensar que a oração daquele para quem querer é poder pode ser
sem efeito em algum ponto? O Trono do príncipe dos apóstolos, a Igreja romana, não tem, seja por
Pedro próprio, seja por seus sucessores, condenado, refutado e vencido todos os erros dos
hereges? Não confirmou os corações dos irmãos na fé de Pedro, que até agora não falhou e que,
até o fim, não falhará?"

Pio IX (1846 - 1878) afirmou desde sua elevação ao pontificado (no Discurso de sua exaltação)
que um papa nunca poderia "JAMAIS" desviar da fé! Ele também escreveu o mesmo em sua
encíclica Qui pluribus de 9 de novembro de 1846. Para interpretar a Escritura, os homens precisam
de uma autoridade infalível: Pedro, cujo Cristo "prometeu que a fé nunca falhará". A Igreja romana
"sempre manteve íntegra e inviolada a fé recebida do Senhor Cristo, e a ensinou fielmente". O
mesmo é afirmado na carta In suprema Petri de 6 de janeiro de 1848 e na encíclica Nostis et
nobiscum de 8 de dezembro de 1849: "jamais".

Leão XIII (1878 - 1903) reafirmou a antiga crença em sua encíclica Satis cognitum de 29 de junho
de 1896: nunca um pontífice romano desviou na fé. Sua encíclica sobre o Espírito Santo contém um
comentário memorável sobre o Evangelho segundo São João. No dia de Pentecostes, "o Espírito
Santo começou a produzir seus benefícios no corpo místico de Cristo. Assim se cumpria a última
promessa de Cristo aos seus apóstolos, relativa ao envio do Espírito Santo [...]: 'Quando vier aquele
Espírito de Verdade, ele vos guiará em toda a verdade' (João XVI, 12). Esta verdade Ele concede e
dá à Igreja, e, por sua presença CONTÍNUA, ele vigia para que nunca ela sucumba ao erro"
(encíclica Divinum illud, 9 de maio de 1897).

São Pio X (1903-1914) ensina: "O primeiro e o maior critério da fé, a regra suprema e inabalável
da ortodoxia é a obediência ao magistério SEMPRE vivo e infalível da Igreja, estabelecida por
Cristo 'a coluna e o sustentáculo da verdade'" (1 Timóteo III, 15).

São Paulo diz: 'Fides ex auditu' - A fé vem não pelos olhos, mas pelos ouvidos, pelo magistério vivo
da Igreja, sociedade visível composta de mestres e discípulos [...]. Jesus Cristo mesmo ordenou a
seus discípulos que ouvissem as lições dos mestres [...], e disse aos mestres: 'Ide ensinar todas as
nações. O Espírito da Verdade vos ensinará toda a verdade. Eis que estou convosco todos os dias,
até a consumação dos séculos'" (São Pio X: discurso Con vera soddisfazione aos estudantes
católicos, 10 de maio de 1909).

"Os filhos devotos do papa são aqueles que obedecem à sua PALAVRA e o seguem em TUDO, não
aqueles que estudam meios de evadir seus mandamentos" (discurso aos novos cardeais, 27 de
maio de 1914).

O Dicionário de Teologia Católica (artigo "infallibilité du pape") argumenta que o papa Inocêncio
III (1198-1216) teria se pronunciado contra a infalibilidade perpétua do papado. Como prova, o
dicionário cita a seguinte frase: "Tenho especialmente necessidade da fé, porque para todas as
outras faltas eu sou julgado apenas pelo tribunal de Deus; para as faltas contra a fé, pelo contrário,
posso ser julgado pela Igreja."



Pode-se interpretar este trecho no sentido de que um papa pode errar na fé e, consequentemente,
poderia ser julgado pela Igreja (por exemplo, por um concílio geral). No entanto, é importante notar
que o Dicionário de Teologia Católica se envolveu em uma falsificação do texto. Este método é tão
antigo quanto o mundo: cita-se um trecho fora de contexto e se lhe dá um sentido oposto ao que o
autor original pretendia. Que leitor terá o trabalho de ir às fontes para verificar! Aqui está o texto
não amputado:

"Se eu mesmo não tivesse uma fé sólida, como poderia fortalecer os outros na fé? E esta é uma
das partes principais das minhas funções, porque o Senhor não disse a São Pedro: 'Eu roguei por ti,
para que tua fé não desfaleça', e 'Quando te converteres, fortalece teus irmãos'. Ele orou, e foi
ouvido em tudo por causa de sua obediência. Assim, a fé da Santa Sé nunca vacilou nos tempos de
tribulação, mas permaneceu sempre firme e inabalável, para que o privilégio de São Pedro
permanecesse inviolável. Mas precisamente por esta razão, tenho especialmente necessidade da
fé, porque para todas as outras faltas eu sou julgado apenas pelo tribunal de Deus; para as faltas
contra a fé, pelo contrário, posso ser julgado pela Igreja. Tenho a fé e uma fé constante, porque ela
é apostólica" (Inocêncio III: discurso principal ao povo após sua consagração; tradução francesa
em: J.B.J. Champagnac: Philippe Auguste et son siècle, Paris 1847, p. 264).

O Dictionnaire de théologie catholique (artigo "infallibilité pontificale") portanto mentiu ao cortar
parte do sermão de Inocêncio III. Em outro artigo ("déposition"), o mesmo dicionário peca
novamente por omissão ao citar uma frase de outro texto de Inocêncio III sem indicar que, no
mesmo texto, Inocêncio defende a ortodoxia do papado ("Pedro negou com a boca, mas não com o
coração"). Assim é como este dicionário deturpa o pensamento de Inocêncio III!

Para não deixar dúvidas sobre o pensamento autêntico deste papa, citaremos agora outro texto
dele. Inocêncio III, depois de lembrar a promessa a São Pedro ("Eu roguei por ti, para que tua fé
não desfaleça"), fez o seguinte comentário: "Nosso Senhor evidentemente insinua por estas
palavras que os sucessores de Pedro nunca se afastariam EM NENHUM TEMPO da fé católica, mas
antes a restaurariam nos outros; assim, Ele lhe concede o poder de fortalecer os outros, para
impor-lhes a obrigação de obedecer" (carta Apostolicae Sedis primatus ao bispo de Constantinopla,
12 de novembro de 1199). Este trecho é crucial, pois a expressão "em nenhum tempo" (
nullounquam tempore) torna absolutamente irrefutável a tese da infalibilidade perpétua do sumo
pontífice!

Conclusão do primeiro capítulo: Os evangelistas e os representantes da Tradição (Padres, São
Tomás, papas e concílios) clamam unanimemente que o pontífice romano nunca pode falhar na fé
em NENHUM momento.

RESUMO: UM PAPA NUNCA FARÁ NAUFRÁGIO NA FÉ, PORQUE TODOS OS PAPAS,
CONCÍLIOS E PAIS DA IGREJA O DISSERAM.
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O sumo sacerdote judeu vestido com o pedaço de tecido quadrado, chamado "racional", que Deus
ordenou a Moisés e aos outros israelitas: "Gravareis no racional do julgamento: 'doutrina e
verdade', que estarão sobre o peito de Arão quando ele entrar [no tabernáculo para se apresentar]
diante do Senhor, e ele sempre levará sobre o seu peito o racional do julgamento, [onde estarão
escritos os nomes] dos filhos de Israel, quando ele se apresentar diante do Senhor, [para que ele
se lembre de que está encarregado de instruí-los na doutrina e ensinar-lhes a verdade]" (Êxodo
XXVIII, 30). "Se na sombra havia iluminações de doutrina e perfeições de verdade no peito do
sacerdote, para alimentar e fortalecer o povo, o que não terá o nosso sumo sacerdote? De nós,
digo eu, que estamos no dia e sob o sol levantado? O antigo sumo sacerdote [...] presidia à noite,
com suas iluminações, e o nosso preside ao dia, com suas instruções" (São Francisco de Sales).

[1] Este texto está reproduzido no Apêndice A do livro.
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